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Algumas Citacoes Biblicas sobre Esperanca 

Salmo 33:18-22 
Eis que os olhos do Senhor estão sobre os que o temem,  
   sobre os que esperam na sua benignidade,    
para os livrar da morte,  
   e para os conservar vivos na fome.    
Nossa alma espera no Senhor;  
   ele é o nosso auxílio e o nosso escudo.    
Pois nele se alegra o nosso coração,  
   porquanto temos confiado no seu santo nome.    
Seja a tua benignidade, Senhor, sobre nós,  
   assim como em ti esperamos.  
 

Salmo 65:5 
Com prodígios nos respondes em justiça,  
   ó Deus da nossa salvação,  
a esperança de todas as extremidades da terra,  
   e do mais remoto mar. 
 

Jeremias 29:11-14 
Pois eu bem sei os planos que estou projetando para vós, diz o Senhor; planos de paz, e 
não de mal, para vos dar um futuro e uma esperança.    
Então me invocareis, e ireis e orareis a mim, e eu vos ouvirei.    
Buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes de todo o vosso coração.    
E serei achado de vós, diz o Senhor, e farei voltar os vossos cativos, e congregarvos-ei de 
todas as nações, e de todos os lugares para onde vos lancei, diz o Senhor; e tornarei a 
trazer-vos ao lugar de onde vos transportei.    
 

Oséias 2:14-15 
Portanto, eis que eu a atrairei, e a levarei para o deserto, e lhe falarei ao coração.    
E lhe darei as suas vinhas dali, e o vale de Acor por porta de esperança; e ali responderá, 
como nos dias da sua mocidade, e como no dia em que subiu da terra do Egito. 
 

Mateus 12:15-21 
Jesus, percebendo isso, retirou-se dali. Acompanharam-no muitos; e ele curou a todos,  e 
advertiu-lhes que não o dessem a conhecer;  para que se cumprisse o que foi dito pelo 
profeta Isaías:     

Eis aqui o meu servo que escolhi,  
   o meu amado em quem a minha alma se compraz;  
porei sobre ele o meu espírito,  
   e ele anunciará aos gentios o juízo.   
Não contenderá, nem clamará,  
   nem se ouvirá pelas ruas a sua voz.    
Não esmagará a cana quebrada,  
   e não apagará o morrão que fumega,  
até que faça triunfar o juízo;     e no seu nome os gentios esperarão.    
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Lucas 24:13-35 
Nesse mesmo dia, iam dois deles para uma aldeia chamada Emaús, que distava de 
Jerusalém sessenta estádios; e iam comentando entre si tudo aquilo que havia 
sucedido. Enquanto assim comentavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou, e ia 
com eles;  mas os olhos deles estavam como que fechados, de sorte que não o 
reconheceram. Então ele lhes perguntou: Que palavras são essas que, caminhando, 
trocais entre vós? Eles então pararam tristes. E um deles, chamado Cleopas, respondeu-
lhe: És tu o único peregrino em Jerusalém que não soube das coisas que nela têm 
sucedido nestes dias? Ao que ele lhes perguntou: Quais? Disseram-lhe: As que dizem 
respeito a Jesus, o nazareno, que foi profeta, poderoso em obras e palavras diante de 
Deus e de todo o povo, e como os principais sacerdotes e as nossas autoridades e 
entregaram para ser condenado à morte, e o crucificaram. Ora, nós esperávamos que 
fosse ele quem havia de remir Israel; e, além de tudo isso, é já hoje o terceiro dia 
desde que essas coisas aconteceram. Verdade é, também, que algumas mulheres do 
nosso meio nos encheram de espanto; pois foram de madrugada ao sepulcro e, não 
achando o corpo dele voltaram, declarando que tinham tido uma visão de anjos que 
diziam estar ele vivo. Além disso, alguns dos que estavam conosco foram ao sepulcro, e 
acharam ser assim como as mulheres haviam dito; a ele, porém, não o viram. Então ele 
lhes disse: Ó néscios, e tardos de coração para crerdes tudo o que os profetas 
disseram! Porventura não importa que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na sua 
glória? E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicou-lhes o que dele se 
achava em todas as Escrituras.  

Quando se aproximaram da aldeia para onde iam, ele fez como quem ia para mais longe.  
Eles, porém, o constrangeram, dizendo: Fica conosco; porque é tarde, e já declinou o dia. 
E entrou para ficar com eles.  Estando com eles à mesa, tomou o pão e o abençoou; e, 
partindo-o, lho dava.  Abriram-se-lhes então os olhos, e o reconheceram; nisto ele 
desapareceu de diante deles.  E disseram um para o outro: Porventura não se nos 
abrasava o coração, quando pelo caminho nos falava, e quando nos abria as Escrituras?  
E na mesma hora levantaram-se e voltaram para Jerusalém, e encontraram reunidos os 
onze e os que estavam com eles, os quais diziam: Realmente o Senhor ressurgiu, e 
apareceu a Simão.  Então os dois contaram o que acontecera no caminho, e como se lhes 
fizera conhecer no partir do pão.    

Romanos 5:1-5 
Justificados, pois, pela fé, tenhamos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo, por 
quem obtivemos também nosso acesso pela fé a esta graça, na qual estamos firmes, e 
gloriemo-nos na esperança da glória de Deus.  E não somente isso, mas também 
gloriemo-nos nas tribulações; sabendo que a tribulação produz a perseverança, e a 
perseverança a experiência, e a experiência a esperança; e a esperança não desaponta, 
porquanto o amor de Deus está derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado.    
 

Romanos 8:18-25 
Pois tenho para mim que as aflições deste tempo presente não se podem comparar com 
a glória que em nós há de ser revelada. Porque a criação aguarda com ardente 
expectativa a revelação dos filhos de Deus. Porquanto a criação ficou sujeita à vaidade, 
não por sua vontade, mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que 
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também a própria criação há de ser liberta do cativeiro da corrupção, para a liberdade 
da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação, conjuntamente, geme e 
está com dores de parto até agora; e não só ela, mas até nós, que temos as primícias do 
Espírito, também gememos em nós mesmos, aguardando a nossa adoração, a saber, a 
redenção do nosso corpo. Porque na esperança fomos salvos. Ora, a esperança que se vê 
não é esperança; pois o que alguém vê, como o espera? Mas, se esperamos o que não 
vemos, com paciência o aguardamos.    
 

1 Coríntios 15:12-19 
Ora, se se prega que Cristo foi ressucitado dentre os mortos, como dizem alguns entre 
vós que não há ressurreição de mortos? Mas se não há ressurreição de mortos, também 
Cristo não foi ressuscitado. E, se Cristo não foi ressuscitado, logo é vã a nossa pregação, 
e também é vã a vossa fé. E assim somos também considerados como falsas 
testemunhas de Deus que ele ressuscitou a Cristo, ao qual, porém, não ressuscitou, se, 
na verdade, os mortos não são ressuscitados. Porque, se os mortos não são 
ressuscitados, também Cristo não foi ressuscitado. E, se Cristo não foi ressuscitado, é vã 
a vossa fé, e ainda estais nos vossos pecados. Logo, também os que dormiram em Cristo 
estão perdidos. Se é só para esta vida que esperamos em Cristo, somos de todos os 
homens os mais dignos de lástima.    

 

Colossenses 1:21-29 
A vós também, que outrora éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas 
obras más, agora contudo vos reconciliou no corpo da sua carne, pela morte, a fim de 
perante ele vos apresentar santos, sem defeito e irrepreensíveis,  se é que permaneceis 
na fé, fundados e firmes, não vos deixando apartar da esperança do evangelho que 
ouvistes, e que foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, fui 
constituído ministro.  

Agora me regozijo no meio dos meus sofrimentos por vós, e cumpro na minha carne o 
que resta das aflições de Cristo, por amor do seu corpo, que é a igreja; da qual eu fui 
constituído ministro segundo a dispensação de Deus, que me foi concedida para 
convosco, a fim de cumprir a palavra de Deus, o mistério que esteve oculto dos séculos, 
e das gerações; mas agora foi manifesto aos seus santos, a quem Deus quis fazer 
conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em 
vós, a esperança da glória; o qual nós anunciamos, admoestando a todo homem, e 
ensinando a todo homem em toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem 
perfeito em Cristo; para isso também trabalho, lutando segundo a sua eficácia, que 
opera em mim poderosamente.    

1 Tessalonicenses 4:13 
Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para 
que não vos entristeçais como os outros que não têm esperança.    

 

Hebreus 6:13-20 
Porque, quando Deus fez a promessa a Abraão, visto que não tinha outro maior por 
quem jurar, jurou por si mesmo, dizendo: Certamente te abençoarei, e grandemente te 
multiplicarei. E assim, tendo Abraão esperado com paciência, alcançou a promessa.  Pois 
os homens juram por quem é maior do que eles, e o juramento para confirmação é, para 
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eles, o fim de toda contenda. Assim que, querendo Deus mostrar mais abundantemente 
aos herdeiros da promessa a imutabilidade do seu conselho, se interpôs com 
juramento; para que por duas coisas imutáveis, nas quais é impossivel que Deus minta, 
tenhamos poderosa consolação, nós, os que nos refugiamos em lançar mão da esperança 
proposta; a qual temos como âncora da alma, segura e firme, e que penetra até o interior 
do véu; aonde Jesus, como precursor, entrou por nós, feito sacerdote para sempre, 
segundo a ordem de Melquisedeque.  

 
Hebreus 10:23 

Retenhamos inabalável a confissão da nossa esperança, porque fiel é aquele que fez a 
promessa. 
 

1 Pedro 1:3-5 
Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande 
misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos, para uma herança incorruptível, incontaminável e imarcescível, 
reservada nos céus para vós, que pelo poder de Deus sois guardados, mediante a fé, para 
a salvação que está preparada para se revelar no último tempo. 
 

1 Pedro 3:15 
Deixem Cristo ser o Senhor exclusivo nos vossos corações, e se alguém vos perguntar a 
razão da vossa esperança, estejam sempre preparados para responder. 
 

1 Pedro 1:21 
Que por ele credes em Deus, que o ressuscitou dentre os mortos e lhe deu glória, de 
modo que a vossa fé e esperança estivessem em Deus.    
 
 

Algumas Citacoes da Regra de Sao Bento sobre Esperanca 
 

RB 4:41 
Colocar toda a esperança em Deus. 

 

RB 4:46 
Desejar a vida eterna com toda a cobiça espiritual. 

 

RB 4:74  

E nunca desesperar da misericórdia de Deus. 

 

RB 7:44-45   

O quinto grau da humildade consiste em não esconder o monge ao seu Abade todos os 

maus pensamentos que lhe vêm ao coração, ou o que de mal tenha cometido 

ocultamente, mas em lho revelar humildemente, exortando-nos a este respeito a 

Escritura quando diz: "Revela ao Senhor o teu caminho e espera nele".  
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RB 49:7 

Subtraia ao seu corpo algo da comida, da bebida, do sono, da conversa, da escurrilidade, 

e, na alegria do desejo espiritual, espere a Santa Páscoa. 

 

RB 58:20-21 

Escreva tal petição com sua própria mão; ou então, se não souber escrever, escreva 

outro rogado por ele, e que o noviço faça um sinal e a coloque com sua própria mão 

sobre o altar. Quando a tiver colocado, comece logo o seguinte versículo: "Suscipe me, 

Domine, secundum eloquium tuum et vivam, et non confundas me ab expectatione 

mea". 

 

Citacoes da Spe Salvi, Bento XVI 

O cristianismo não era apenas uma « boa nova », ou seja, uma comunicação de conteúdos até 
então ignorados. Em linguagem actual, dir-se-ia: a mensagem cristã não era só « informativa », 
mas « performativa ». Significa isto que o Evangelho não é apenas uma comunicação de 
realidades que se podem saber, mas uma comunicação que gera factos e muda a vida. A porta 
tenebrosa do tempo, do futuro, foi aberta de par em par. Quem tem esperança, vive 
diversamente; foi-lhe dada uma vida nova. #2 

Chegar a conhecer Deus, o verdadeiro Deus: isto significa receber esperança. A nós, que desde 

sempre convivemos com o conceito cristão de Deus e a ele nos habituamos, a posse duma tal 

esperança que provém do encontro real com este Deus quase nos passa despercebida.  #3 

 

A única possibilidade que temos é procurar sair, com o pensamento, da temporalidade de que 

somos prisioneiros e, de alguma forma, conjecturar que a eternidade não seja uma sucessão 

contínua de dias do calendário, mas algo parecido com o instante repleto de satisfação, onde a 

totalidade nos abraça e nós abraçamos a totalidade.  Seria o instante de mergulhar no oceano 

do amor infinito, no qual o tempo – o antes e o depois – já não existe.  Podemos somente 

procurar pensar que este instante é a vida em sentido pleno, um incessante mergulhar na 

vastidão do ser, ao mesmo tempo que ficamos simplesmente inundados pela alegria.  Assim o 

exprime Jesus, no Evangelho de João: « Eu hei-de ver-vos de novo; e o vosso coração alegrar-se-

á e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria ».  Devemos olhar neste sentido, se quisermos 

entender o que visa a esperança cristã, o que esperamos da fé, do nosso estar com Cristo.  #12 

 

Na juventude, pode ser a esperança do grande e fagueiro amor; a esperança de uma certa 

posição na profissão, deste ou daquele sucesso determinante para o resto da vida.  Mas quando 

estas esperanças se realizam, resulta com clareza que na realidade, isso não era a totalidade. 

Torna-se evidente que o homem necessita de uma esperança que vá mais além.  Vê-se que só 

algo de infinito lhe pode bastar, algo que será sempre mais do que aquilo que ele alguma vez 

possa alcançar. #30 
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Mais ainda: precisamos das esperanças – menores ou maiores – que, dia após dia, nos mantêm 

a caminho.  Mas, sem a grande esperança que deve superar tudo o resto, aquelas não bastam. 

Esta grande esperança só pode ser Deus, que abraça o universo e nos pode propor e dar aquilo 

que, sozinhos, não podemos conseguir.  Precisamente o ser gratificado com um dom faz parte 

da esperança.  Deus é o fundamento da esperança – não um deus qualquer, mas aquele Deus 

que possui um rosto humano e que nos amou até ao fim: cada indivíduo e a humanidade no seu 

conjunto.  O seu reino não é um além imaginário, colocado num futuro que nunca mais chega; o 

seu reino está presente onde Ele é amado e onde o seu amor nos alcança.  Somente o seu amor 

nos dá a possibilidade de perseverar com toda a sobriedade dia após dia, sem perder o ardor 

da esperança, num mundo que, por sua natureza, é imperfeito.  E, ao mesmo tempo, o seu amor 

é para nós a garantia de que existe aquilo que intuímos só vagamente e, contudo, no íntimo 

esperamos: a vida que é « verdadeiramente » vida. #31 

 

Primeiro e essencial lugar de aprendizagem da esperança é a oração.  Quando já ninguém me 

escuta, Deus ainda me ouve.  Quando já não posso falar com ninguém, nem invocar mais 

ninguém, a Deus sempre posso falar.  Se não há mais ninguém que me possa ajudar – por 

tratar-se de uma necessidade ou de uma expectativa que supera a capacidade humana de 

esperar – Ele pode ajudar-me.  Se me encontro confinado numa extrema solidão...o orante 

jamais está totalmente só. #32 

 

Assim tornamo-nos capazes da grande esperança e ministros da esperança para os outros: a 

esperança em sentido cristão é sempre esperança também para os outros.  E é esperança 

activa, que nos faz lutar para que as coisas não caminhem para o « fim perverso ».  É esperança 

activa precisamente também no sentido de mantermos o mundo aberto a Deus.  Somente 

assim, ela permanece também uma esperança verdadeiramente humana.  #34 

 

Só a grande esperança-certeza de que, não obstante todos os fracassos, a minha vida pessoal e a 

história no seu conjunto estão conservadas no poder indestrutível do Amor e, graças a isso e 

por isso, possuem sentido e importância, só uma tal esperança pode, naquele caso, dar ainda a 

coragem de agir e de continuar. #35 

 

 


